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SERMAM 
PREGADO 

NO AVTO DA FE, 
QVE   SECELEBROV  EM  A 

Cidade de Euoraem z8.de Feueieiro 
doannode 1649. 

• 

'jto Illujlrifsimoffi Reuertndifsimo Senhor "Dom Tran- 
cifco de [afiro 'Sf^o IncjmJídorCjeralnefles7íeymsy 

($f Senhorios àe Tortugalffi do Concelho 
de Ejlado de S.MageJlade. 

P R E G O V  O 

O muito Reuerendo Padre Frey Diogo Cefar, 
filho menor da Regular obíèruancia de NoíTo 

Seraphico Padre Saõ Francifco,& Miniftro 
Prouinciai em a Prouincia dos 

Algarues. 

LISBOA. 
Com todas as licenças necejjarias. 

Em a celebre Officina de PauloCraesbeeck. 
Anno 1640. 
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AO ILLVSTRISSIMO, 
& Reuerendiísimo Senhor Dom 
Francifco de Caftro Biípolnquiíi- 
dor Geral neftes Reynos, & Se- 

nhorios dç Portugal, & do 
Concelho de Eítado de 

Sua Mageftade. 

0 % mayorva dignidade, no lugar, nas I(- 
tras,nofangue,(fjf em toda a mais con/íde- 
rac.<ãj?ufca efe Sermão a {71 HluJlrifsimÂ 
Senhoria-, tteíle a pertenças lye defempenhoj 

em V. Illuflrfsima a protecção he diuida. fá matéria, 
(& o donofzera grande furto aos affeílos da vontade, ffl 
da )«Jltç*,fe o nao reflituiraaos olhos de tao merittfsimo 
froteãor. Fauoreça P\S' .lllufírifstma nopapel,quanto *- 
prouou nopulpito,autortzea dejenfao, juem determinou a 
e/colha,(êfrJirua de efcudo,cpiem deu a efpada para dar o 
golpe na hcrefiaproterua,fendo da melhor mao ,do melhor 
afjofl fie fora defaire do agradecimento , nao dar a honra 
do golpe,a quemfoube efeolher a efpada.(juarde Deos a J/. 
Jllujlrifsima para credito da Igreja jumento d/t Fe, ^r' 
gloria de Portugal. 

ScruodeV.Illuftrifs. 

Fr. Diogo Cefar. 
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•'OAPPR0VAC,AMDA0RDEM. 

"TT"^ StcScrmão.que V. Paternid. muito Rcucren- 
f-4  da me manda ver, tem amais juílificada ap- 

■JLi prouvçtõ em V.P.o ter feito.8 pregado,& cila 
fó baftãua.para ficar approuado , mas fupppílo qúe 
V ^twm^ndá^^-ciiga.rncu parecer. DigP.qncfcra 
mui ararWe,fiSm^p djc J>cos, que fe de aHmprelTao, 
porque dahi ficara rcfultandò grande credito,&pro- 
ucito para afè.dobradogofto para.os Catholcos, 
grande honra para cftaHanta Prouincia. dos Algar- 
ues.Digo queferà crcdito,& proucito da Fe', pois fe 

-*Vcnr peite' Sermão-taõ cffkacifsimos. argumentos 
de fua verdade , taõ folidps fundamentos contra a 
perfídia.Iu(laica.Vcrdadcs com unto cfpiritu,8cha- 
%clidadc tiladas das' mcfmas eferituras cm que-os 

Judeos fundia fcus^rros.Ccrtcfas da vinda do Mcf- 
fias:v.ctd.adéiro,podcroCas para abrandar a oòftina- 
cão de gente taõ feca,. & lhe abrir os olhos para fc 
renderem ao.conhecimcntoda Fè verdadeira. 

Scràoccafiaõ de gofto dobrado paraos Catholi- | 
cos.porque vendo ncíle Sermão taõ bem,& tão do- • 
etamente prouada a certeza da Fè.quc profeffamos, 
não fô teremos gofto de ver cpnucncidos aos cegos, 
& ignorantes cm feus erros , mas conheceremos o " 
fiuor,& merce que Deosnos fez em nos darconhe- 
cimcnto,& luz da Fê,qucprofciTamos,liure de erros, I 

.NJ & ignorâncias. 
Scrà honra grande para cila fanta Prouincia dos J 

Algarucs, quando fc vir, que não somente tem tal ] 
Prclado.quc por tantas vias a autorizemas tal Pré" 
gador,quccom tanto zelo de homa 1c Deos, taõ | 
lcuantado cílylo.tãp foiida doutrina, foçara o Líigaj 
do púlpito cm aclo tão folcrr.nc, verdade que ticoJ 
approuada de todo o auditoi ;o(íêuo tão graue) cota 
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os applaufos, com que todos louuàiaõ o Sermão. 
Não tem cííc nada,quefrja contra a re, antes pôde 
ícruir de coluna da te. Eíte hc meu parecer,em São 
Francifcode Xabregas 18.de Março de 1649. 

1TO 

. 

Ir.Martinho dè S.António. 
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APPROVAC.AM DA ORDEM. 

VI cíle Scrmão,como V.P. muito Reuèrcnda 
me manda.mas para dizer o que finto delle, 
acho muitas razoes muito conhecidas , que 

me acouardão: porque dcuendofe a V. P. o Tedecet 
hymtius do Píalmo ó^porfer o Sermão tão excelen- 
te, a mim me conuem o Tc decet Jilentium, conforme 
outra razão,aíTcntando,quc melhor hc calar, quan- 
do os Iòuuorcs não podem igualar ao fujeito . Com 
tudo digo,quc rncluio V.P.nabreuidadc do Sermão 
de húa nota tantas riquezas da nofia S.Fé: tanto dc- 
fengano para os protcruos.que cegos querem negar 
tantos rcfplandores do verdadeiro Mefsias,tãocn« 
genhofamente tiradas por V.P.dascfcrituras fagra- 
das,liçâodos Padrcs,& Rabòinos,quc poílo cõ mui- 
to fundamento dizer o que o Efpiritu Santo da Sa- 
bedoria dilfe: Nec comparaui illi lapidem pretiofum, & 
dmitias nihilejfe duxiin comparai iene illius. Sap. 7. 
E porque nada tem contra nofla fanta Fé,antcs con - 
tem argumentos muito forçofos, que a corroborar), 
& podem perfuadir os mais teimofos entendimen- 
tos. Digo que fera vtilidade geral,o imprirairfe, pa- 
ra que todos gozem deita pedra preciofa . Era Saõ 
Francifco de Xabregas 18.de Março de 1649. 

ír.Acurfio de S.Pedro. 

AP- 
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AP PR O V AC,A \i. 

Vr I o,Sermão que pré\>ou o muito Rcucrendo 
Padre Er Diogo Cd ar Miniílo Prouincial da 

Ordem.do N. P, S. Frantifcona Prouirtcia dos Al- 
garues no Auto da Fe" que fc celebrou, na Cidade de 
E uora, nào tem coufa algúà contra nDlTa S. Fé, ou 
bõs coftumes,antes me parccc,que pela matéria, & 
erudiçãodellc,fcrà mui conueniente, que fe impri- 
ma. S.Domingos de Lisboa z3.de Março 1649. 

Fr.Fernando de Menejes. 

APPRO VAC.A M\ 
POr mandado do Concelho geral doS:Officíor 

vi cite Sermão, que o muito Kciiercndo P. Frcy 
Diogo Gcfsr, Prouincial da Prouincia dos Algarucs 
da Ordem dcS.Frãcifco.piegouno Auto da Fè, que 
fc celebrou naCdadcdeEuora;. hemuitoem fauoc 
de noíía S.Fè Carho!ica,& não contem coufa algúa 
contra os bõs cuftumcs.Lisboa no Gonucnto da Sã* 
lifsima Trindadc.cm x5.de Março de 649. 

OD Fr.Adrião Pedro. 

Licença da Inquiftcào. 
\] Lrtas as informaçeês.podcfcimprimireít.cScr- 

mão,&depois de imprefiotornarà^ao Conce- 
lho para fe conferir com o original.&fcdar licença' 
para corrcr.&Tcm ella não correrá    Lisboaz6.dc- 
Março de 649. 

Fama leão- Rodrigues Pac heco.    Diogo de Sou]a. 

Licença do Ordinário. 
j") Gdcfe imprimir. Lisboa Z9. de Março de 1649; 

G-Bifpo deTaryi. 
Luen- 
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Licença da Me/a do Paço. 

f\ Vcfc poiTaimprimir,viítas as licenças juntas, 
vJ do Santo Officio,& Órdinario,& depois de im- 
^ prefl o tornara à Mcfa para fc taixar.  Lisboa 

x8.de Março de 1649. 
Ce/ar. Menefes. 
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FJ. r. 

Ecce ego mittaminfundamentis Siòn 
lapidem Japidem probatam angula - 
rem,pretiofumjn fundamento fun- 
datum^m crediderit3 nonfelíinet- 
&*ponam in pondere iudieium^ 6* 
itiftitiam in menfura,ér fubuertet 
gr ando fpem mendacii, èr troteãio» 
nem atua wundabunt. 

Ifaiíecap. 28. num. 16. 

OMPRIDO THEMA-, 
de híía jà comprida profecia, 
& não taõ cõprido como voí- 
íàs cfpcranças (o gente incré- 
dula, & miíèrauei) cjue deco- 
rridas^ dilatadas paíía a me- 

dida de mil &fdfcentos & tantos annos. Tan- 
tos ha, que voíía efperança fe mede com voíía 
vaidade,& voíTis mentiras fe ajuftãoa voíías ef- 
peranças. A profecia lie do capitulo vinte outo 
do Profeta Santo Ifaias, a quem por falar verda- 
de, tiraíles a vida,que tão antigua he e m vós a 
pertinácia de matar juftos, como a teima de ne- 
gar verdades. Nella literalmente fala o Profeta 
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em peííoa, da primeira Pefíba da Santifsimi 
Trindade,que he o Pay, 3c diz afsi: Eis que ei* 
làríçàreí no fundamento de Sion húa pedra, pe- 
dra prouada,angular3preciofa, no Fundamento 
fund.idijquem a crer não fe apreíTe, oJ não le 
confonda (fegundo a verfaõ dos volTos Setenta) 
&poreinopeíbojuizo , Sc ajuftiçana mcdidi; 
&"achuiiadapedrafouerteràaefperançada mê- 
tira,& íobre a protecção trasbordarão as aguas. 
Tem hum bem efta profecia para o intento de- 
ite acl:o,& he/er.tão clara,que no fentir dos vof- 
fos R.abbinos,& dos riolíbs Catholicos (fem cõ- 
trouerfia de algum ) falou o Profeta expreflfa- 
raente da primeira vinda ao mundo do Mefsias 
Filho de De os Chriílo íefa R.ey vniuerfal de to- 
das as getes;& logo do caft igo, Sc da juftiça, que 
Deos daria a toda avoíía nação inteira, pela 
zombaria,& infidelidade,com que o recebeftes, 
na qual ainda hoje proteruamente perfiftis. 

O noíío Nicolao de Lyra, antiguaméte vof- 
ÍOjCorn o voflb Doutifsimo Bargeníe, depois 
também no(To,o notarão doatamente,alegando 

JrJra' ^ a letrad*íle lugar àverfaõ Chaldaica: Qwâhoc 
apod    imelligdtur àe Chrijio ad lieterarn (dizem olles) etiam 
gloff-i^fecundum/ud^Sypátetpey trdnsUtionem Cfhtldaicam, 

qux/ic hdbet.Ecce ego (Idtuens in Sibn Regem Mtfsidm, 
RegempMtntemjíngtddremj&c & mais a diante,ex- 
poiido a vitima palabra^ww;», dizem: Hicconfe- 

ftemer 

dem. 
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quente? èfcrihitUYftnA ludaorm acerliusjn morte 
ChnSliyequittr procurata. Nem vòs negais,que a 
difperfaõ vniueríal davoíTa nação, feita pelos 
Romanos,& geral infâmia, que hoje padeceis 
por todo o mundo/eja caítigo de algúa grande 
culpa; íe bem não confeílaes, fer tila culpa, a 
morte do Meísias,como também negaes fua pri- 
meira vinda. 

Breue tempo me limita hua hora, para vos 
prcuar o contrario com argumentos,a que nun-   . 
ca ceítesfolúção-com profecias, a que não po- 
deis negara verdade- 8c cem razoes, a que o te£ 
tamento velho, fem metafora,ou violência, eílà 
molhando a efficacia deita mefma verdadejmas 
nem eu moleflarei auditório tão catholico, com 
embaraço tão inutil,quepara nòsaPê nosbaf- 
ta,& para vòs nenhúa verdade aproueita; porq 
o aão crerdesjhe hum dos iioaes,que veflos Pro- 
fetas deixarão da verdade,que DOS cremos. Pouo 
negatiuo,vos chama Daniel no capitule nono; n   . 
Vofulus^neumne^turusejl, Homens efearnece- cZl 
dores vos chama Ifiias em o capitulo vinteouto; f 
Vm úlufores. E no capitulo feííenta & finco: pouo £"* 
incredulo,contumaz,& contradicente; Totulum M*<í 
non credcntem&r comradicentem. Os Setenta lerão:aua>' *' 
To{ulummcredulum.(& comumacem. E no capitulo Scptu.g. 
lincoenta& tres,aondea letra falada mortein-iotcrP- 
fame, que deites aoMèfsias apontandoatèa^' 

mim- 
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mínima circunftãcia delia, como fe a vira com 
ícndo: 

tlJeft ntám 
gura bem íâbida da Kethorica.) Para que me 
caníò;apenas ha lugar nos Profetas, donde Ce 
trata do naícimento,doutrina,& morre doMef- 
íias,íèm que no mel mo lè Tale tia voíTa contu- 
mácia^ incredulidade; íòbre que os Profetas 
carregão todosos caftigos,infamias,& miíerias, 
que hoje nos moítra a experiência em vòs. 

í Mas porque o principal intento do Sermão 
deite adtOjhe moflrar, quando não, perfuadir 
eíla vcrdade,para que conlblè noflaFè, & def- 
trua volía infidelidade. Digo, que fe o voíío di- 
âamen,hc ncgardes,que matafteso Meísias,& 
qucnãoera.o que crucificaítes; porque dizeis, 
que nem vòs o auicis de crucifkar,nem elle ha- 
de morrer crucificado: manifeítamente vos en- 
ganaes. Tão certa he na eícritura fagrada a a- 
frontoíà morte do Meísias, como he certa na 
meíma eferitura ííia vinda. Nenhum de vòs ne- 
ga que ha de vir,porque em ifto fe funda a xof- 
íã e/perança, & fé, que dais às eícrituras . Digo 
pois,que ou não ha de vir ao mundo tal MeÉ 
íiaSjOu íè vier,ha de íèr para morrer crucifica- 
do-de tal íòrte, que ou todas volTas eíèrituras 
mentem em íiia vinda^ou todas falão verdade 

nefta 
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nefta fua morte. NcnhiTii efe vòs dirá o primei-       /4j)/ 
ro! Logo nenhum cie vós nega com verdade o 
íegundo. 

Ouui aDauid,& vedeíc o podeis ncaar ain- 
da no íêntido da letra, a que tanto vos pegais); 
Ftxerum.ou^extermmauerttnt(a&\\cmos Setenta) PMm.2r 

manusmeas^ pedes meos, & dinumerauerunt omnut nam.rt* 
ejfamed. Querem dizer: Pregai ãome os pès, & TMC.7»». 

as mãos,& contai ão todos os meus oííòs. Per- 
gunto^ de quem fala Dauid nefte Palmo, defi, 
ou de outrem ? Não direis, que de fi, porque a 
Dauid,nuca lhe pregarão pés, nem mãos; íe di- 
zeis,que de outrem : no Reyno de Iudá nunca 
ouue Rey Síímo Sacerdote, ou Profeta, de quê 
tal íè diga: fala logo do Mcfsias. Eíedelle não 
fala, nem de cutrem,nem de fi, he logo a cícri- 
tura vaã j mas os vãos íòis-vòs, pois negais eira 
verdade,cõprida no Meísias Chrifto Ieíu; por- 
que íò efte morreo pregado: & fe efte ainda não 
veio,hecerto,que hade morrer pregado.E para 
ifto o eíperais ainda ? Cruel eiperança ! infame 
deíèjolBellamente Tertuliano, de'quem heo 
argumento.//** Vauiclpafitts non eflJedChnJlus^ui ^''t 
cruafixus eft-jmJe, &ipfe&mâ regnattirum ex ligno á«os.ca. 
Z>ommurn dicebat. * 3 • 

Abamos com o me/mo Píãlmo por diante: pf 

Z)imfermt (ibi Vefimentamea, &fuper*es~lem meam wm.19. 
mifermtfmtm. Diuidírão entre íi meus veftidos, 

A 3 & íõr- 
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& íòrteàrâo minha veftimenta. E cm o P/âlmo 

Piai.68. íèíTenta & outo, fe diz: Tiecíerunt m cfcam meam 
mn'i4- ftljfrinfiú meapotauerunt me aceto. Dcrãomc a co- 

mer fel,& a beber vinagre cm minha íède. Dõ- 
de leites em Dauid na^hiftoria dos Reys , que 
lhederão a comer fel,& a beber vinagre? Don- 
de leftes,que o de/pirão,diuidirão, & íòrtearão 
íeus vertidos? Pois fe Dauid não diz ifto de fi, 
fe Dauid profetiza ifto de outrem; quem he ef- 
te outrenVSenão o Meísias Chrilto Iefu , a quê 
tudo ido fucedeo. E íè ifto ainda não foi, certo 
he que ifto hade fuceder ao que efperais. Taes 
faõ voífas eíperanças,que efperais hum Mefsias 
para o regalar com fel,& vinagre,paiao deípir, 
& lhe jugardes a camiía! Para o matar, & lhe 
repartir fua roupa! E íeo não efperais para ifto, 
bê opodeis não eíperar, porque não hade vir jà, 
ou fe vier o aueis de matar; ó, fe a eícritura fala 
verdade na vinda, impofsiutl hemétir namorte. 

Clara he a profecia de Daniel em ocapitulo 
nono: ^exitufermoms,yfíjue adChiJlum duumjicb- 

DIBíCI domadesfeptem, O fexAgmt* du* erunt; &pojl htí- 
ar** doma^e5íexalmu duas eccidetur Chrijlus. Eis aqui 

atou a vinda com a morte, & diffínio o tem- 
po de ambas; o que fe comprio em o Chrifto, 
que adoramos, fem faltar, nem fobejar hum sò 
dia do conto das hebdomadasj de tal modo, que 
nem lhe podeis negar a morte,né efperar mais 

fua 
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Tua vinda ícm deftruir eíía profecia . E taes fois -'HJL 
vós,que por fuftentar hua mentira,negareis hua 
profecia. E o Profeta Ifaias falado de fua mor- 
te no capitulo fincoenta & tres,diz: Uttmus eft . 

propterfcelera nofíraioblatus ejl quiaipfe \,olmr. Crfcut yj!*"' 
aenus adocajionem dttcetur . Eu não vi coufa mais 
clara. QueRey de Ifraeí matarão , por querer 
que o mataííem? Apontaimo. Hum apontão os 
voíTos Rabbinos,leuantando teftcmunhos áef- 
critura,& nem afsi lha podem accomodar. Eíle 
dizem, que foi Ioachim na tranílnigração de 
Nabuco,& mentem;porque efte, nem o mata- 
rão,nem opizàrão, nem elle padeceo por mal- 
dades alheas, fenão por grandes peccades feus, 
comoexprelíamenteconfta do texto no capi- 
tulo vinte & quatro do quarto liuro dos Reys; £«*£* 
donde a efcritura no mefmo lugar conta íua 
maldade,& catiueiro,dizendo : Etfecttmahm co- 
ram Domino juxta omnia^ux feceratpater ems . \ào- 
1 atrando,& fazendo idolatrar o pouo, como o 
fez feu pay Manafsè». Infinito fora repetir pro- 
fecias. Vamos à profecia do thema. 

Nem entre noíTos Doutores, nem entre vof- 
fos Rabbinos fe duuida,que o Mefsias fe repre- 
fenta nefta pedra prouada;& angjlar,de que fa- 
lâo os Profetas: expreílamcnte Ifaias em o ca- 
pitulo nono, & Dauid no P/almo cento & daza- 
íète. Dauid diz afsi; Lapidem , quem reprobauerunt 

*™fc- veri.a-i. 
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liai. 28. tedificantesihicfaãas efltn caput anguli.lfa\âs diz, co- 
numaó. mo j^ ouvias no thema. Ecce ego mirram infun- 

Jamenris Sim lapidem, Oc. Eu lançarei nos funda- 
mentos de Sion húa pedra prouada, & angular. 
Sion era a principal parte de íeruíalem antigua, 

Lfxícon chamada por outro nomf.Qmas Dauid, Cidade 
Veíbo* ^e ^au^»° ma*sf°rtè A ° ma*s fermoío deto- 
SíOD. da a quclla pouoação iníigne,que os Romanos 

deítruiião, & de que hoje não ha,nem os fun- 
damentos. Ora perguto,íe cila pedra he o Me£ 
íias,& o Mcísiashade ler lançado no fundamé- 
to de Sion,deque modo hade íèr cite lançamé- 
to.^Soterrando o Meísias no alicerfe, & leuanta- 
do íobre ícu corpo os muros da noua Cidade? 
Infcníatos não dirão ifto; & ifto he, o que íup- 
põem o que vós eíj-craisj efpcrando húa íeruía- 
lem de pedra,& de cal. Pois íè eftes aliccríês,né 
efta Sion,hadeíèr de pedra, nem de cal, que a 
liceríèsjOu fundamentos íaõ eftes , onde o Mef- 
fiqs hade íer lançado?  Mais. 

Ifaias diz,que cila pedra íè porá no baixo do 
fundamento : In fundamento fundatum. E Dauid 
di/.,q íè porá no alto do edifício : In caput angu/i. 
Iíaias diz,que hade fer pedra prouada: Lapidem 
probatum. E Dauid diz, que hade ícr pedra re- 
prouada: Lapidem^ucm reproUuerunt. Iíaias diz, 
que hade !èr pedia de grande cftimação: Lapide 
pretiofum.Eo mefino Iíaias, torna a dizer no ca- 

pitulo 
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pitalo oicauo,que hade ícr pedra de offenfà, Sc v à-s 
de efcandalo,para as duas caías de IfracI, &rui- .r.   8 , 
na de íerufalem: Ipfe erit in lapidem offenfionis, &* 
tnpetramJcandaU duabus doméus Ifrdet, in larjueum. 
(& in rumam haktantibus íerufalem. Pois como po- 
de o mêfmo Meísiaseftar juntamente no alto, 
& no baixoíSer juntamente prouado , & repro- 
uado.'' Ter juntamente valia,& vileza ? Refor- 
maruos,& juntamente deftruiruos t A íolução 
deita duuida, não tem folução no cjue vos èípe- 
rais j mas tem a folução bem clara no cjue nos 
conferíamos. Notai a clareza tão ajuítada com 
a razão,com a experiência, Sc com aeferitura. 

Nós confeíTamos, que o Mefsias Chrifto Ie- 
íu,por ferpofto porvoíTos antepaííadosna in- 
fâmia da morte, na vileza da cruz/egeitado, & 
reprouado pelos pontífices, & populares diante 
de Pi latos, foi feito pelo Padre eterno a cabeça 
da Igreja,o preço da redempção, & a reforma 
dos hlhos de Adam.expreífaméte o diííe S.Pau- 
lo; Humiliauitfemetipfum formam ferui acciptem. Eis «j p^j 
ali o lançamento do alicerle:/ã&w obediens v/f; c»p.2.o. 
aimortem. Eis ali o baixo,& a reprouação: Mar- ••*.** 
tem autem crucis. Eis ali a vileza, & o eícandalo; 
<ProptertjuoJ<& Deus exaltauit ilíum . Eis ali o alto 
do edifício. Et donamttllinomen^uodejl fuper omne 
nomen. Eis ali a eftimação, & preciofidade. O ig- 
norantes ! Vede a luz dsfta verdade, a força dc- 

B fta 
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fta razao.o ajuramento deitas eícrituras ! Vede 
c©mo voíTas eíper3nças,deftruem as éfcrturas, 
aiazao,& a verdade. Não fejais iníeníatos, Sc 
pertinazes>& impofsiuel he, achardes no Nkí- 
íias prometido as glorias de Rey, fem as infâ- 
mias da cruz,os augmcncos de Senhor, fem as 
diminuições de feruo. 

n,,   .      Fala o Rey Profeta neftas diminuiçoens, & 
Fialm.8. í    -Ví   i • wxr t    '■ ■   • Tcrf.7.  augmentos do Melsias em o Plalmo oicauo, & 

diz com profundeza: MtnuiJIieum paulo minus ab 
^dngelts,gloria, &honorecoronafli eum,&* conftitwfti 

, eumfupsr opera maiwum tuarnm: omitia fubieajlt fub 
ftítím eius. Duas coaíâs diz o Pfalmifta, que le 
falao de algum puro homem, em fcntido rigu- 
roíbjíè encontrão. A primeira, que o abateo aos 
Anjos -, a fegunda, que o leuantou íòbre todas 
luas obras. O encontro he ma nifeíto; porque os 
Anjos faõ obras da mão de Deos. Logo fe Deos 
abateo o homem aos Anjos, como o leuantou 
fobre todas ííias obras? Nem de Adam, no efta- 
do da innocencia/e pode dizer tal; porque íup- 
pofto foi fuperior a todas as creaturas inferiores, 
íepre foi inferior aos Anjos, creaturas fuperio- 
res. Pois em que homem juntamente fe com- 

ita pp Pri°eftaverdade,íèm contradição álgGa?   Ref- 
Throio^ ponde a comrnum expofiçaodos Padres,& com 
gi-cuD.S.Thomasa íèntença de todos os Theologòs: 

om' Compriofe no Meísias Filho de Deos,& deMa- 
ria 
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riaVirgem,porvabr cíavritaodas duasn;!ture- /**f> 
zasdiftintas emhúa fó jcíípa diuina. Notai; 
dous géneros de acções realmente díftintas, cõ- 
íéílaõ os Theologos em Chriíto; acçoês de fer- 
uo,& acçoês de Senhor; de tal maneira fuppofí- 
tadas no mefmo Chnfto, cjue negandoíè qual- 
quer dellas,fe nega todo Chrifto;& ifto porque? 
Porque tão impofs.uel he.: na verdade das efcri- 
turas,auerChrifto iem obras de Senhor, como 
auer Chriíto fem obras de íèruo. Vedes ahi o q 
diz o Pfaimiíta. Queria falar nas glorias do 
Mefsias,& não pode, íèm juntamente falar em 
léus abatimentos; porque íèm as diminuiçoens 
da cruz,faõ impofsiueis no Mefsias os augmen- 
tos da gloria; & fem o morrer de íeruo, não ha 
que efperar nelle o Reynar de Senhor. Minuifíi 
eum,coronaJli eum. 

Não vos canfeis,que não ha Mefsias aproua- 
do das eícrituras: Lapidem probatum, lèm fer Mi£ 
Mas reprovado dos Iudeos: Lapidem^uemreproU- 
ueruntedificantes: Logo com voflas efperanças, 
prouais vofTo impoffiueljpois não quereis, o que 
vos reprouaítes, íendo impoísiuel;, o que vós a- 
prouardes. Ou negai a experiência, &as efcri- 
turas,ou confeííai fuavinda,& íua morte;& que 
aquelle Chrifto Senhor que mataítes,heo Mef- 
fias,eiue t ferais. Lapidem yrohatum.Lapidemfiucm 
rtprobáuemnt. 

B 2 Mas 



Mas íâbeis porquenâo confeíTais íua morte; 
porque fazeis gala de voíía culpa. A vofla ma- 
lícia, não lhe chamais malícia , chamaislhe vir- 
tude,& no eirado, em que andais, vem a íèr o 
Iudeu mais íãnto para com VOíCOJO Iudeu ma s 
maltcioíb, & mais velhaco para com Chrifto. 
Não pode auer maior miíèria! Não pode auer 
maior laftima! Não pode auer maior delem pa- 
ro! Nem fora do inferno, o pode auer maior. A 
razão he clara;porque não ha maior milèria, q 
não efperar milèricordia; & mal pode efperar 
miíêricordia, quem autoriza feu peccado. 

Oífenderão os dous Pincernas mi moios de 
Pharaò a Mageftade real de feu Principe,em er- 
ros de íeiisofhcios: por eftas culpas forão priua- 
dos,& prefos; na prifaõ íõnhàrão ambos dous 
lònhos.Hum íònhou que via diante de fi húa ce- 
pa cõ três vides.quc florecia, & dauão cachos, 
os quaes elle cortaua, & exprimia em hum co- 
po. O outro íònhou,que tinha fobre íua cabeça 
três açafates de farinha; & íòbre o de fima mui- 
tas iguarias,das quaes comiao muitas aues.Pro- 
puzerão ambos eftesíònhosaloíèpl^&dando- 
lhes Iofeph o verdadeiro íèntido, diííe: Que as 
vides diante dos olhos,íignifieauão o perdão,& 
a reftituição do officio de hum,& os três açafa- 

Geo. ca. tes,com as iguarias íòbre a cabeça, fignificauão 
4o.tr.if. a con^erlílção irremediauel do outro: Tria camf- 



tràfres áàhuc diesfunt^ofl quos ouferet 9harxo capttt 
mum^cfufpéndet te ih crucc. Os expoíitores (agra- 
dos do lugar,perguntão : porque razão as vides 
diante dos olhos,fígnificàrão pcrdão,& vicia-& 
os açafates íòbre a cabeça, fignifícárão morte 
& condenação ? Reípondem;   porque aquelles 
dous miniftrosíònhàrão comosdous erros,que 
auião cometido cm íèus offícios,  & íònhàrão 
nellcs dormindo; de modo, que nelles cuidauão, 
ou falauão acordados^quãdo acordados,faJaua, 
ou cuidauacada hum nos erros, porque o pren- 
derão. A hum parecialhe,que íèus erros.na ver- 
dade jerão erros,& confeíTaua fua culpa,eíre era 
o copeiro,que íònhou com as vides. A o outro 
parecialhe,que íèus erros erão íèi uiços, & oue 
por ellcs merecia grades mercês, & não priípés, 
cite era o coíinheiro, que íònhou com os at àfc- 
tes. Aísim! E vos íois tão pertinaz, que aualiais 
os erro* por íeruiços, que autorizais vofías cul- 
pas,que as pondes fobre a cabeça!Pois homem 
que autoriza íeu peccado ( diz o Santo Ioícph) 
não eípere por miíericordia, íèm remédio íèrá 
condenado: Sttfpendet te m cruce. 

Em dous pouos íè diuidirão no mudo todos 
os filhos de Adarmem pouo Judaico,& em pouo 
Gentilicojhum,& outro offendeo a Mageftade 
do Rey do Ceo,& da tena,peccados de ambos 
oabatèrão^&puzerãonacruZjCom efta diríe- 

is reoça, 
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rença, que o Gentio confeííaíèu erro, por erro; 
mas o Iudeu eftima íèu erro por íèruiço. Afsim! 
E vós fazeis gala de voíío erro! Autorizais voíTa 
malícia! Pois morrereis em volía miíèria, vofla 
condenação não terá miíèricordia, não confet 
fareis lua morte, né o Tangue, que falua a todos, 
vosíàluaràavós. Antes íem crer no próprio q 
efperais,andards pelos theatros do mundo,cru- 
cificados nas cruzes d'efTesíambenitos:.S«/^«<&r 
te incruce. E íèreis teílimunhas forçadas de íèr o 
Mcfsias aprouado,aquelle Próprio Chrifto,que 
vòs reprouaftes: LapidemproUwm: Lapfdemrfuem 
reprobauerunt. 

D 
P A R S    II. 

E o não cõfeífardes crucificado,o negais 
nafcido-mas porque o mataftes, vos ne- 
gou de filhos. Afsim vos chamaua d'an- 

If.iae. 1. tes.Filtos enutriui.E porq o negais agora,nem vos 
num 2.   ^der p0r efcrauoS: para na(ja preftais. Na Igreja 

cafddíDeos,donde até hum eícrauo, ate hum 
negro íèrue de filho . Para tudo fois inhabeis, 
por leys Eccleíiaíticas,por leys, & foracs íècula- 
res,em todos os Reynos do mundo. Mas negais 
íèr efte peccado,a caufa defte voíío caftigo.Ora 
prouo,qae voíío caftigQnaícc deíle peccado. 

1 faiç 28.     Ponderai as palauras do Profeta: finam in 
fênAere 



1FH 
pondereiudicíumi& iufiYiamin menjurd.Os Hebraí- 
zantes tresladão do rigor doHebrtfo: ponamm Foreriu$ 
lihramento ludiàumffr luflitiamin línea. Quer dizer, & ■Uji 
quando cu caftigar cfte pouo incrédulo, & zõ-ibidera' 
bador,porei ojuizo em húa balança, Sc a jufti- 
ça em húa linha. A linha deitafe na obra, para 
íè obrar com fumma reótidão; & no vfo venal 
víãfe da balança, para íè ajuftar o peio com o 
pefado. Quer pois dizer o Senhor, que vos caf- 
tígarà com tanta igualdade, c;iie de húa parte 
porá o caftigo,& da outra parte o peccado; para 
que o peccado lèja o pefo,por onde íè pefe o ca- 
ftigo. Eque pz ceado hade fer efte í O me imo 
Profeta o diífe no capitulo quinto, porque não 
digais,que nós o aleuantamos de notTa cabeça: 
^AUecermt enim leger» Dommi exeràtuum^ eloqmu j^ - 
fanai Ifr<telblafphemauerunt: ideêiratm eji furor do- num.auf. 
mim inpopulumfuum. Porque lançarão fora a ley 
do Senhor, & blasfemarão o fanto Ifrael-o furor 
da irado Senhor cahírá fobre feu pouo.   Ifto 
fuppoflo,argu mento afíím. 

O Profeta diz, que Deos vos caftigarà pelo 
peccado de lançardes fora a ley de Deos , & 
blasfemar as palauras do Meísias:vós experimé- 
tais hoje o caftigo; ora pondelhe vos meímoa 
confequéciá.LogoòpeccadOjporque Deos vos 
caftiga,he blasfemardes doMeísias, & laçardes 
fora fua lèy:efta ley não he a de Moy fes;porque 

vòs 
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Hier.ca 

vos ainda hoje dizeis que a guardais, 8c a guar- 
daueis quando os Romanos vos deftruirão: lo- 
go he a de Chriíto,que blasfemais, & não que- 
reis guardar. Outro argumento mais fácil: o 
Profeta dtz,que.o voílò peccado íêrà o peio de 
voílo caítigo; o caítigo , he não preftardes no 
mundo paranada,he íèrdes caftigados em tu- 
do,nahonra,navida,& na fazenda: he logo o 
voíío peccado ofenderdes a Deos em tudo; of- 
fender a Deos em tudo, he oífendelo no crer,& 
no obrar.logo Deos vos caíliga.não sò pelo mal 
queobrais,mas pelo mal que credes;nãosò por 
que já o mataftes, mas porque o negais ainda. 

Falou Deos hum dia ao Profeta leremias, & 
Hier.ca.  .  -. ..        ,_, . . . . i 
ij.o.1. diílelhe: Toma para ti hum cintono nouo cie 

pano de linho, nunca molhado na agoa, & cin- 
gçte com elle (cintorio era Ília cinta larga ds 
pano,à feição quaíi de hús panos menores ) al- 
fini o fez leremias. Torna Deos a falar com le- 
remias, & dizlhe: Tira o cintorio, & vai ao rio 
Euphrates, & efeondeo no concauo de húa pe- 
dra.aísim o fez o Profeta. Dahi a muitos dias, 
torna Deos a falar a Ieremias,& dizlhe: Leuan- 
tate,& vai bufear o cintorio aonde o efeondefte. 
Foi Ieremias,deítapoua couada pedra, tirou o 
cintorio , 8c achouo tão podre,que para nada 

ibid n o preftaua.Entaõ diííe Deos aleremias.vfo^wn^ 
ôcn.ic. cercf4ciamfuf>erl>Um IttdÀ, ffijuperbiam íeruftlem 

multam* 



mtiltAmfPepulum tjlum pefsimum, yt nulli ^/uUptum /- 
//.Ora vai,& dize agora a eíTe pouo peisimo, q 
têpovirà,cm queeu ofarei apodrecer de mo- 
dò,qne para nadaprefte. Grande laftimalínfau- 
fto caftigo! Para nada hade preftar SenhoríPa- 
ra nada.lstu/ii tfui. Duas couías noto no lugar cÕ 
Nicolau de Lyra. A primeira,chamar Deus a 
efle pouojpcuo peísimo,pouo mao em íuperla- 
tiuo: 'Populumfcfsimum. A fegunda,cõparar Deos 
cfte pouo caitigado com pano de linho podre: 
Lumbare hneum cotnmtrefceré faaam. Pergunto, 
porc ue comparou Deos cfte pouo caftigado ao 
pano de linho podre? ReíJ onde Lyra} porque Nico!. 
lhe chamou peísime;^ defcribitur ipfius incorregi- JL/*' 
híttdsjeuh-reparabihtits . Mediu DCOs O eaftigo g loff.ib 
pelo pcccado,& porque íèu peccado era huma 
pcísima mpldadc,chaH-5oií ao caftigo húa peísi- 
ma podridão. VolTa maldade, he o fuperlatiuo 
das maldades-pois vo(ío caftigo íerá o Íuperla- 
tiuo dos cafiigos. Que chamais Padre malda- 
de íuperlatiua? Maldade fuperlatiua, He íèr mao 
por todos os mcdos,orfender a Deos em Tudo"*, 
no obrar, &no crer . Pois por iíTo o caftigo he 
total pcdridão;na honra,na vida,& na fazenda; 
he não preftar para nada: 'Nula \fm(jt. 

■ E teue Decs nofío Senhor muira galantaria, 
em vos comparar ao pano'de linho,em quanto 
nouo cingido no Profeía, depois de tirado apo- 

C drecido 
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c&ecido napedra; paramoílrar,que taesfoftes,. 
& quaes feieis; em quanto ereispano de linho 
npuo,iranianos Deosmui chegados ao intimo 
dpfeu coração V porque quando Deos fe vertia 
degaladascreacuras,,YÓs éreis a fuacamiíãde 
dentro; âs demais gentes, erão como roupa de 
fora-^oias íanco que Deos ípdefpio, ouíè defpe- 
diode v«ós,logo apodrceeftes.de todo,logo foftes 
como pano de linho podre, que nem prefta pa- 
ra bumremendo.Eeuido^ue nem para ifca,ou 
quando muito 50 para iíío íerue$& taes íois vòs 
ho.je,qtie fora deíèruir para fogo, naõ leruis pa- 
ra nada: l/t nulli 'vfui aptwnjit. 

Que rendes, que dizer a ifto ? ( Diz o grande 
Chrlfoí.. ChriíoftQmo:)^W.^tt,^w doceds,hancprtzdtãit>' 
ora:. 2. nem ejfe mendacem? Jínnon teflimonium mm rebus 
ludsV confenntyetl(tm(imi^ modis ipficontendas inaduerfum? 

Não concorda efte teftemunho antigo, com a 
experiência prefente; por mais foluçoens, que 
deis a efte argumento;3 Graciofa efcapula,he,di- 
zerem elles.,que não negão o caftigo, mas que 
padecem innocentes; & que tudo íaõ falíbs tef- 
temunhos, que lhes leuantão.   Com a mefma 
difculpa vos conuenço. Se dizeis,que padeceis 
innocentes: a boa opinião he filha da perfeita 
innocencia.logo nenhum devòshe innocente, 
pois.aQuzandouos hus aes outros, têdes hús dos 
Q»írP3.,tão má opinião .Taõ filha, da innocen? 

cia 



cia he a boa opinião, que de voflòs Patnarchas » 
antigos aqaelle teue no inundo melhor opinião, 
que no mundo paieceo com mais innoGeociai- 

Entrou Abraham , perfeguidoefa fome, no 
Egypto, ôcporcontemplação dafermofura de 
Sara fwa molher, foi eftimado do Rey. Entrou 
Iacob,pcríèguido de Elau,em caía de Teu tio La- 
bam,& porinduftriaíúa.&dcíuasmolheres,em Gen»i* 

1- .._*.-, .      num.19. 
poucos dias acetino opinião de rico.Entrou lo« Gen.2?. 
íèph no Egypto vendido de Teus irmãos, & de num. 
lanço,a lanço,alcançou tanta eftimação, que o 
meímo K ey,o fez outro Rey do Egypto: ^"'^í.1' 
eum afcendere [uper currumfuum^ & tr*bofuum e(?ey 

fcirent^wuerfg ter?* &.gyfti. Se me derdes a opi- 
•niãojcue eítes três Patriarchas alcançarão á cu- 
ftadeíua períèguição no inundo daquelle tem- 
po-,achareis, que maior, & mais honrada opi- 
nião teue-Iofe|h,que Abraham, 8l Iacob. E íe 
perguntais a razão ? Reípondê expoíltoresgra- 
ut-s:porque ainda que todos padecerão innocê- 
tes, ió Ioícph r adeceo poupara innocencia .   A 
innocencia de Abrnham, tette miftura de con- 
ueriHencia, no aperto da fome; a de Iacob teue 
miltura de íntcn-íTe no engano do morgado; 
mas a de luíc j -h ,   tudo taie de innocencia na 
^ènc^d^sy-mãos. Poislôfeph padece por pura 
inr.ocenGia^tetVrU logè no mundo maior opi- 
nião. '..■.. 

C 2 Sem 
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Sem duiiidá , que faõ os Iudeos os maiores 

peccadores do mundo; pois de todas as gentes 
do naufido.ninguem ha no mundo de peor opfe 
nião..lmpofsmelera,.qucaboa opinião vos faí- 
taíTe entre tãtos trabalhos,íc nelles vos não fal- 
tara ainnocencia. Impalsiuclçra , quando voí- 
íos irmãos vos vendem (íêgundo dizeis) & vol- 

àt.o ios parentes vos acuiaõ/ahirdes fempre infamar 
]JJ dos,(è feropre fahireis innecentes. Mas o certo 

lie, que íè peza o caftigo pelo peccado ; & porq 
mataítes,& negais a Chrifto innocente, pade- 
ceis ,& morreis no mundo infamados; Tonam m 
pondere tudiáum. 

Mas que ferá,fe a proua mais efticaz, de vos 
negardes a Chriilo por volío verdadeiro Deos, 
&volToverdadeiroRey natural, foi o acufar- 
uos, & condenamos hús aos outros; matamos, 
& condenamos o irroáo,& o parente . Oraouui 
h3a figura, & exemplo ,de quanto vos fucede 
hoje em o mundo. Peccárão voíTos antepafla- 
dos nò deferto, & o peccado foi negardes ao 
verdadeiro Deos,&defefperarem da vinda de 
Moyfes(então defefperaftes na tardança de qua- 
renta dias,& agora não defefperais na tardança 
de tantos mil annosIConcertaime là cilas efpc- 
ranças. )Fac nohis Z>eos(àiftctiLÕ elles)f w nos fr*cc- 

Esod.   4*™ • Deofes pedirão, & naõ Deos; porque pe- 
32.11. t. diaõ hum Deos em lugar de Moyíès , & outro 

Deos 
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Deus em lug2rde Deos. Aaron fummo Sacer- 
dote:^7'ccefsitatc compulfus. Apertado da impacié- 
cia do pouo,ajuntou os brincos de ouro de to- 
dos^ delles por obra do dcraomo, Ce forjou no 
focro hum bezerro,& dsraõle elles por mui co- 
tentes com tal Deus(o certo he, que fempre fi> Exod# 
(kcs e&cs:)/fifvnt 2)ijm. Deofes d-ouro faõos ibid.n.41 
voííos Deoíèsj porque fora do ouro, nao tendes 
Deus. Forao tãtas as vozes,& acclamaçoés, que 
derão ao tal Deus,que atroarão o Ceo,& a terra; 
chegou o eftrõdoás orelhas de Deos, reíolueo- 
íè aos confumir.entrecedco Moyfes, aplacouíè 
Deos,obrigado da promelía d J Mefsias vindou- 
tQ:7>rmifsifttiJelrieor}d\z Ruperto. Defceo Moy- in

u£"j*. 
lês do monte, com cargo de Inquifidor ííipre- & io Ge 
mo(& foi o primeiro.que no mundo ouue ) não ***%* 
eftranheis Iudeos; auer hoje efte fanto officio 
na-Igreja,por mais que façais,não hade deixar 
de o auer,nem por mais traças, & aluitres que 
deis para iífo,& vos facão opiniões Iudeos men- 
taesjporque Deos em péífoa foi o anthw deite 
na voíía íynagoga• para fe fazer inquiíiçúo de 
voífas judiarias ;  &o primeiro Inquifidor que 
vos ca(tigou,fem miíèri;ordia,foi o voíTo Moy- 
lèsjinquaindo prirh :iro dos Iudeos apoftatas,& 
loíToíèm milèricordia, feparandoos, mandòuos 
a todos meter ao fio da efpada,que maldade de 
Iudeos obftinados ,. não tem outro remédio, a 

C 3 baixo 
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Gloff    ^ix°deDeos aterra, ™is^aju%ade 
SdL. Tnbunaltaõfanto.EftefoiOCaíoao pèda le- 

tra. r 

Exod. A meu intento pondero nelle duas coufas. A 
32.0.20 £nme,ra>neomcdodaiiKjuirição,que iMoyfes 

rez dos aportaras. A fcgunda,aspeflQas,par quê 
mandou executar o caítigo. Para Moyíesaueri- 
guar,quaes forão os apoítatas, desfez o bezerro 
em cinzas,* deu as a beber a todos,em beben- 
do delias os innocemesA fieis, apareciaõ com 
a boca limpais apoftatas, Sc culpados, apare- 
çuo com as bocas, & barbas douradas: aísim o 

r7a2fd} P0í'dit0 dosvQÍÍos Kabbinos: 

Rabbio. r«*ere mfeã^ui commferum UoUmL, w Urbis 
premampnfrelanc. Separados os apoftatas, 
mandou Moy es,que os irmãos,parentes,&ami- 
gos, JeuaíTemdas efpadas,& o irmão mataííe ao 
irmao,o parente ao parente,o amigo ao amigo: 

Juum. AdmirauclcafolEítranho caí&o» Per- 
gunto, porque razão quiz Moyfes que os culpa- 
dos morreísé às mãos de íeus próprios irmaW 
Eporque razão inquiriofua apoftazia pelo íí- 

Gr^or. "aIda Doca douradarGregorio Nilíeno, com S 

£*" 522' Á df°de tudo foi; ■"*■ como 
o r eccado^o, darem os corações a hum Deos 
de ouro, o ouro do coração lhe apareceíTe na 

boca; 
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boca- & o final de fua própria boca, foííe o indi- *■#■* 
cio de íèu coração. E mandou,que morreíTem à 
cfpada de íèus próprios irmãos;porque o pecca- 
do de negarem ao íèu Deos verdadeiro, & natu- 
ral capitão,por hum Dcos fal/b, & por hum ca- 
pitão demêcira/ópodiafèrcaftigadopor mãos 
de léus próprios parentes, & próprios irmãos: 
Occidet i>nu[c]uiftjuefrd 'remíuum^&c. 

Sabeis Iudeus,porque voííos parentes vos a* 
cufaõ, vos degolão, & chcgão a eirado de vos 
condenarem,& queimarem; porque mataíies a 
voíío Deos verdadeiro,a voíío Rey natural, & 
credes,& e/perais em hum Deos de mentira. Sò 
a tal peccado,fe deue tal caítigo. E porque nun- 
ca culpeis eíle íãnto Tribunal, vofla boca he a 
teííemunhade voíío coração. He verdade, que 
tudo íè deue ao zelo,induítria, & prudência de 
tão illuítres doutos,& íantos miniítros, que imi- 
tando a induilria,& zelo do íãnto Moyíès, vos 
faz aparecer na boca as apoílazias, que efeon- 
deis no coração,medindo na balança da igual- 
dade^ caíligo pela culpa,&. ainda vzando nella 
de muita miíêricordia.7» Ur amem o iuâiáum^c. 

P A R S    III. 
Oludeos miferaueis,increduíos,& deígra- 

ciados! Recobrai fobrevós, 3rchegai- 
uos à verdadeira crença do Mefsias ver- 

dadeiíoChrifto lefu. Não vos apegeis ao ma- 
tcrialy. 
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terial,& toíco deííaley velha,&antiga,que toda 
foi húas íbmbras ( faio ao modo de me enten- 
derdes^ cortiça deíla foberana,& noua lcy da 
Graça.   Senão vede,o que Deos vos prometeo 

caP. 31! por Ieremias no capitulo trinta & hum.£<r« Mes 
Duro.32. v«w«w(vou com a veríãõ dos lèrêta Interpretes) 
ibidem.' *lxlt eD°rmm^ & difionam domm lacob,  ($• domui 

Ifraelteflcimemum nouum,non luxta refldmentum^uod 
difpoftnpambus eorum. Notem as circunftancias 
do eftilo,que todas fe referem ao pouo Iudaico, 
feru memoria de couía, que fe poda acomodar 
ao pouo Gentílico. Virá tempo (dizDeus) em 
que darei aos líraelitas hum teftamento nouo, 

Verf Va ^^creíire ^° teftamento velho;onde a vulgata 
tíb.'     tem./ímwjj&.os.-jetenta dizem,ponam^em Va- 
Vcif.Sy tablo da raiz Hebrea, confumaho; & Symacho. 

compleho: & vem a dizer: darei aos ludeos hum 
teftamento nouo,no qual (e confumaraõ, & a» 
perfeiçoaraõ as figuras do teftamento velho. 
Aquinefta prometia, húa couía lè affirma, & 
outra íè fupoem. Affirmaíè , que o teftamento 
nouo heconíiimado, & perfeito; & fupoemíè q 
o velho, o naõ era-, pois com aquelle lè aperfei- 
çoaua.logoinfcreíè, quefeincluia a perfeição 
de hum,na guarda,& obíêruancia do outro. A 
vòsjludeus fòieíle pacto, ou teftamento nouo, 
porDcusofrèrccido;avòso manda guardar, & 
que vos naõ detenhais nas imperfeições, & ex- 

teri- 
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terioridades do teftamento velho.Com os Gen- (/# / 
tios naõ -fala,nem vemos,que lhe mande deixar 
o erro da idolatria: Com vofco fim, amoeftan- 
douos,que não pareis na imperfeição, no mate- 
rial toicOj& lombras da ley velha, que paííeis á 
ley da graça,onde eftá a perfeição, & comple- 
mento de tudo. Complebo; confrmabo-, difponanti fe- 
riam t ejlamentum ncuum. 

Sempre me pareceo digno de grande myfte- 
rio, comparar Chrifto Senhor noflb fua Igreja Mâttb; 

a hua pérola preciofa: Símile ejl Xeg»umca?lorum 13.0.4*. 
homini negonaton^uarenti bonas margaritas. Que ra- 
zão de ícmelhança achou Chrifto fundador da 
noua Igrqa,entreella,& a pérola preciofa?Mui- D.Ephr. 
ta (diz Santo Ephrèm no lugar)porque afsim j*j^ 
como a pérola lendo tão eftimada, & rica, fè , 5.M«£. 
cria,& nafee fechada em hua concha toíca, & 
groííeira.àísim(diz o Santo.) Terrena lexcontinet: 
Emngehttm,ca?hjíia.Ecce câneba,ú" margarita. Quiz 
dizer.a ley velha no literal,& ceremonialconti- 
nha os prcciolòs myfterios da ley noua.O tefta- 
mento velho,era concha toíca, que em íl eníèr- 
ra: ia-, & continha a pérola preciofa da graça. 
•NBôwRfts tós ó InJeus,taõ toícos,& ignorantes 
no d:icurlnr,&uo errados) & nceios nq efeo- 

■Httífyjué vO's contenteis £om o terreno, & exte- 
•rior4ia^nciíãi& de/presteis o rico, & preciofo 
ci 1 j>-.Tok}què'émtp Vés fica. E fenáo dizeimé> 

D que 
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que podeis.vòs achar de be na voíTaley velha, 
c|tienaõvbnhaia,fèi-grglíeria, quesò leme de 
vr)s,eiicubiii-fai:perolada-graça ,& os myílerios. 
tia ley nouayque íègue,& cm que cie a Igreja. 

■ Direis:. Mandou Deos a tytoyfes liurarnos 
«loicariuuir«>/tó;gypco; 8i ncjui parais .  Ide ao 
íoífeiw -dcíla-concha , abria , & achareis a pé- 
rola ineftimauel do filho de Deos,. a quem leu. 
ewfrvnPôíJi •(;. mandou ao mundo para vos liber- 

^jj^^MoWtuôkgfplodcmouiOi&do. peccadora- 
•if o.i r'qi^tôiíbííígura,ifto liberdadcverdadcira. 

-nDi^is. niais; Vimos os m;lagres.& portêtos,, 
qacv liolío "Moyfeá obrou neíle Egyto para re- 
duaií-.a PharaóJ& lèusEgycios ao conhecimê» 
c.o,ác.-.aeos-, B.em-eftà;.não. vos detenhais3paííai,. 

pM.t r & a^gi é/ía concha,& vereis como ò verdadeiro 
Moy/ês Chi-iílo^a poder de marauilhas, & mila- 
gres,reduzio o mundo ao conhecimento ,. & a- 

Marci    doração do Deos verdadeiro ; amónia eiicient} 
e»»*f fetf entes teiíent^er agros manusimçonent y qfr bent 

babebmt. 
Direis: que o íàrigue do cordeiro facrificado, 

pofto às portas dos He.breos, como finalde vi- 
da,osizcntauadamorte.Nãopareis neffe ma- 
tçrial,paíTai ao que fígnjfica,& achareis, queo 
íinal.ppçciofo do /àngue de Ghrifto,na cruz cru- 
cificado, fegurou o mundo na vida,  & o liurou 

Apocal;. ^^W^P cternxLawe. nos àpeccatis nojlris in fan* 
t.ifO.fo. guine 
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guinefuo. Acolá derramouíè o sãgue do cordeiro,'       D S^O 2- 
para reparo do rigor,& da juftiçaj aqoi íè derra*    ' 
mou,para oílentação do amor,& miíèricordia. 

Direis: que pafsáraõ os voííòs antepaííados, Exod: , 
o mar vermelho a pé enxuto, & ao me/mo pa£ 1+,D'M; 
íò íè aíbgaõ nelleos Egypcios. Abri eíía con- 
cha, & vereis,que paflfaõ os fieis pelo mar da pai- 
xão^ tormentos de Chrifto, á terra da promif- 
faõ da gloria,ficando ahi íumergidos, & afoga- 
dos,o mundo,peccado,& demónio, noííos ini- 
migos. 

Direis,quefuftcntouDeosavoíTos pays in- 
gratos, na efterelidade do deferto, com aquelle£x . 
Maná íoberano,que a todos, & em ttídofatisfa- iT.D'2z 
zia o goíto,& delejojíem nenhum cufto,ou tra- 
balho. Não pareis ahi, paííaiauante com odiA 
curlb,& achareis a preciofa, & ineftimauel pe- 
dra do paõda vida Sacramentado, onde 'aalim 
acha toda a íuauidadc,& gofto, que lhe repre- 
fentao dcfejoNonficu: mãnducaucruntfutres \>tflri Ioan« á« 
Mdnnà.ffi mmui íimt:cjU.imAnàucat humfanem\ vi- D'6°' 
uetia tttcrnttm,,Là comèraõ o Mvna ,  & morre- 

-íáõjaqui qnemo come viue para íempre. 
3 AqueHaíerpcnte4rfrieÉal lciuntada'em ò 

alto, que fairaua das feridas ao pouo j que outra JJlJJJ* 
,coiíiá fbiienaõ ruía c-õcha, em que ftieníerraua 
-aiperola do-iMyfterio.deChrifto ernciítt&dó: Si- Ioao#. 
■mt■M^s:Íxé^t.fi^nUrM^efem1it4exkkkr^ M/. ' 

D 2 yor- 
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Gta.z%.tf>ortetfiltumkomims.\fa&c fubindoao monte, 1c- 
num.. f*. uando às coitas a lenlia para o facrificio,em que 

auialèríacrificado,que foi íènão húa toíca íii- 
perfrcie,& figura, queencubria o myfterio de 
Chrifto,indo para o monte Caluario cÕ a cruz 

ifc*.. fobre feus ombros: Faãus eft çnneiçdtus fuper hu- 
merum eues. 

Finalmente(Iudeos)o voffo maleita, em pa- 
rardes no vil,& groífeiro da concha,ficardesno 
material da letra,& no tofco da cortiça, & dei- 
xardes o preciofo,que dentro em íi eníèrra.P af- 
iai, pa0ai.com a.luz da Fe ao myfterio deffas fi- 
guras ao reíplandor deífas fombras, que tanto 
vos embaraçaõ; achareis aperola da verdade 
Catholica,que ahi vos fica enferrada. A concha 
fem a pérola não tem valor,& eftimaj a ley ve- 
lha apartada do valor,quelhedauão os myfte- 
ríosda ley dagraça,de q^era íbmbra,nãovatna,- 
da, para nada preíla.. 

Dizeis.que eííaley,&efcrituras,de que tanta 
calo fazeis,yos mandou. Deos crer,como verda- 
deiras; íèguir comoíèguras, & guardar, como 
ncceíTariasiconíta de, muitas.lugares, que pode- 
reis allègarj que por breuidade deixo de repe- 
tir, Bafta por todos,o. capitulo quarto do Deu- 
teronomio,, donde Moyfes ,,da parte de Deos, 
mandou a voífos paífados, que obfemaffem to- 
das as palauras,que a ley continha, &. que trou- 

xeífem 
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xeíTem no coração íèus preceitos; & que alsirn 
odeixaífem por bençaõafèus filhos, & netos. 
2ie obliuifcans verborum^ec excidantde cor de moído- De<"c t' 
cebis eaphos^ac nepotes mos. E logo no capitulo fe- ^' 
guinte,manda,queatèas ceremoniasda ley fe 
eníinem,&inuiolauelmente fe guardem: logo 
parece, que hadifculpa nefta propenfaõ^tedes. 
à ley velha,& textos da eícritura antigua i Ne- 
nhúa tendessem lhe chameis propeníãõ, cha- 
mailhe teima, ou cegueira.   Porque como vos 
deixais ficar no tofco.& exterior, do que ledes, 
íaõ para vos liuros fechados, & efeuros; o que 
para nós íaõ myfterios verdadeiros,& claros. 

O mefmo Deos,que vos mandou guardar os 
preceitos da ley,& íeguir as efcrituras,vos ame- 
aça tambem,com a. ignorância, & cegueira na 
intelligencia, delias» Ouuia Ifaias,& vedefe po- 
de falar mais claro. Mifcuk)>obis.Z)omnusff>mtum ifaisas-: 
foporisffi claudet óculos zéfiros,& proj>betasi& prma- num# 

oes veftrosrfuhidentrvifionessperiet: $ erit vohs vifo 
omrutmficut <-uerU librifigMti Quer dizer oPro- 
feta,nãovos,defculpeis(òludeos)de voíTas per- 
ueríastençoês^om dizerdes, que guardais,, & 
feguis,o que nas elerituras achais;porque vós sò 
as ledes dormindoA fonhando,fem eípecular o 
fentidoverdadeiro,&myfterioíò. Os meftres,& 
príncipes da.voíTaíynagoga, aquém vos reme- 
teis,yiraõpor fombras eílas figuras,&.vizoés, &. 

D 3, tutk>> 
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tudo o que delles aprendeftes, & vos eníínáraõ 
íãõ lições de liuro fechado, & vifto sò de fora, 
km que chegaífem elles,nem chegeis vòs ao 
interior myfterioíõ da efcritura: Stcut^erba hbri 
pgnan. 

Eííe liuro fechado para voflõs antiguos pays,  « 
jà hoje eftá aberto na ley da Graça ;,j Là vio o 
EuangeliftaS.Ioão, naquellarvifaõ do Apoca- 

Apoca!. Wç'í Vldlt Mwnpgnttumfigiliufeptemfr chorou 
cf.a.i. de magoa,vendo que fe lhe fechaua hum liuro, 

queelle deicjana ver aberto. Egoflektm mukum. 
Era jà miniftro da Igreja,& Profeta da ley noua, 
naõíe pagou deeferiturasfechadas, quiz pene- 
trar os myírcrios do liuro • pagoulhe Deos efte 
bomdefejo,.dizendolhe . Kefouerisieccemitleo 
de mhu luda^aperire hbmm^ &foherefef>ttmfigndcu- 
U em. Ioaõ,ceflens lagrimas, que fe eííe liuro 
iemoftrou fechado aos meftres da ley velha, a 
vòs Euangeliíia, que fois miniftro da ley noua, 
de par cm par íè vos haõ de abrir os myfterios 
da efcritura. Eííesfete fellos,faõ os fete Sacra- 
mentos^ que íe forma, & em que fe funda a 
Igreja Catholica. 

Eis aqui(o íudeos)o liuro aberto, aqui tendes 
relatado o myíterio, a vofíos pays c/condicro, 
•Dcyxai,deixai as cerimonias , & íuperítiçoeòs 
antiguas^omque vos não íãbeis entêder. Che- 
gamos ao eniparo daqueile Deos,& verdadeiro 

Senhor, 
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Senhor,Mefsias,naícido cie Maria Virgem tem- 
poralmente-eternamente gerado da íubltaactã 
do Padre, filho deDauid peloíàngue, natural 
de Belém por nafcimento,varaõ milagrolo por 
vida-preíõ,& condenado á morte por voflbs põ- 
tifices;crucificado, & morto noCaluario por 
mandado de Pilatos^ blasfemado,& negado dos 
Iudeos}adorado3& veneradodos Chriftâosjpro- 
metido a Abraham; reprometido a Dauid- noti- 
ficado pelos Profetas; complemento das efcri- 
turas; pedra prouada, & angular da Igreja; L<t- 
pâemprcUtumf>c. Que.eu vos prometo, que íc 
com verdadeiro arrependimento lhe pedirdes* 

perdão de voífas culpas, & peccados, al- 
cançareis nefta vida graça,penhor 

da gloria. ^Adjuamnos 
peréicat. Amen. 

FIN/SLJ.ZJS T>E0,<DE[?U7l&Q^ 
Virgim^ meo ? tremi Seraphico Framfco* 
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